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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Visita mensal aos doentes: O pároco 

fará a visita aos doentes na próxima 4.ª 
feira, dia 28, na parte da tarde. 

Acampamento dos Escuteiros: Os 
nossos Escuteiros realizam o seu Acampa-
mento Anual do Agrupamento a partir da 
próxima 6.ª feira, dia 30, este ano em 
Orbacém 

 
Caminha. Desejamos que tudo 

corra bem e que seja uma oportunidade 
bem aproveitada para conviver e crescer na 
amizade e na Fé. 

Agradecimento: A Associação 
Nova , instituição social que nos visitou no 
passado domingo, enviou carta a agradecer 
os donativos recebidos no final das Missas, 
informando que atingiram os 235  no total 
das 2 paróquias, Carreço e Senhor do 
Socorro. 

Contas do Ofertório para a nova 
igreja: No ofertório mensal de Julho em 
favor da construção da nova igreja e 
centro paroquial foram entregues os 
seguintes contributos, por ordem decres-
cente: Pe. Manuel José Torres Lima 

 
150 ; Anónima  110 ; Notas e moedas 
soltas 

 
66,98 ; Anónimo 

 
30 ; Maria 

Martins Freitas e 1 anónimo 

 
20  cada; 

Manuel Pinto Oliveira, Margarida de 
Jesus Sousa Lima e 1 anónimo 

 
10  

cada; Fátima Leal e 1 anónimo 

 
5  

cada. Total entregue 

 
446,98 . Aos que 

contribuíram, os nossos parabéns e um 
grande Bem hajam ! 

Donativos para a nova Igreja e 
Centro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a 
construção da nova Igreja e Centro Paro-
quial: Alzira Pereira (emigrante em 
França) 

 

2.200 ; Arménia Alves da 
Rocha 

 

20  (mensal); Arminda da 
Conceição Oliveira Rodrigues Gomes 

 

20 ; Anónima 

 

100 ; José Augusto 
Almeida Faria 

 

30  (mensal); Maria 
Helena Lourenço Alves 

 

20  (mensal); 
Vítor Manuel Gonçalves Vieira 

 

5  
(mensal); António (emigrante no Cana-
dá) 

 

20 ; Santa Casa da Misericórdia 
de Mértola  25 . Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Seg 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Ter 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Lourei-

ro; António Martins Ramos 
28 Qua 18,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Martins 

Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Adélia Ernestina Meira 
Viegas; Félix Guimarães Barbosa; Venceslau Óscar de Abreu 
Cardoso; Maria da Conceição Fernandes Alves 

29 Qui 18,30 Ana Gonçalves de Barros e Joaquim Rodrigues; Almerinda Ribei-
ro Pereira e João Gonçalves Fernandes 

30 Sex 18,30 Eduardo Augusto 
31 Sáb 18,30 Arnaldo Passos Viana e José Lino de Freitas Ferreira; António

 

Gonçalves Vieira 
1 Dom 10 Aristides Passos; Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José 

Rodrigues da Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; 
José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e 
Maria Miquelina; Maria Rosa Monteiro 
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O ateísmo 
Por: Mário Salgueirinho  

O ateísmo é uma atitude adoptada por 
alguma gente, quer por ignorância, quer por 
falta de investigação séria. É que o ateísmo 
torna a vida mais fácil, sem contas a prestar 
pelo bem ou pelo mal, sobretudo para estes. 
Faz falta a todo o crente conhecer a fé de 
grandes cientistas que, depois de aturadas 
investigações, chegaram à fé na existência 
de um Deus Criador que explique a existên-
cia de todo o Universo. 

Hoje vou falar aos meus leitores de um 
grande cientista que deixou o ateísmo para 
passar a crer em Deus. É o biólogo ameri-
cano Francis Collins, um dos cientistas 
de mais renome na actualidade. Nomeado 
Director do Projecto Genoma, é um dos 
responsáveis pelo feito extraordinário da 
leitura do genoma humano em 2001. Foi o 
cientista que em todo o mundo mais estudou 

genomas com vista à cura de doenças. Não 
obstante a crítica de seus colegas ateus, 
Collins pertence a um grupo de cientistas 
que aceita que a investigação do mundo 
natural não entra em conflito com a fé 
religiosa: a ciência e a fé não são incompa-
tíveis, mas complementares. 

Como médico, Collins surpreendia-se 
com a segurança e a paz que a fé transmi-
tia a alguns dos seus doentes. Entretanto, 
visitou um pastor metodista que lhe empres-
tou um livro de Lewis intitulado Mero 
Cristianismo . À medida que o lia, Collins 
sentia que as razões do autor eram as mes-
mas dele. Tinha sido ateu e convertera-se. O 
que muito o impressionou foi a presença da 
obrigação moral em toda a gente de qual-
quer raça, de crianças a adultos. Esta lei 
moral que está em todos os homens donde 
vem? 

Durante uma década a estudar células com 
o grupo em sua colaboração, descobriu o 
rascunho inicial do genoma . O Presidente 

dos Estados Unidos da América, Bill Clinton, 
anunciou, feliz, ao mundo este feito de Col-
lins, com estas palavras: Este é o mapa mais 
importante e maravilhoso nunca antes produ-
zido pela humanidade. Hoje estamos a apren-
der a linguagem com que Deus criou a vida . 
Collins escreveu então o seu livro Linguagem 
de Deus que tem por finalidade reflectir 
sobre a harmonia entre a ciência e a crença em 
Deus. O Deus da Bíblia é também o Deus do 
genoma. Podemos adorá-Lo na catedral ou no 
laboratório...

  

(Continua na pág. 3) 

17.º Domingo Comum  Ano C     
« Senhor, ensina-nos 

a orar, como João 
Baptista ensinou 
também os seus 
discípulos . Disse-lhes 
Jesus: Quando orardes, 
dizei: Pai, santificado 
seja o vosso nome  
Pedi e dar-se-vos-á; 
procurai e encontrareis; 
batei à porta e abrir-se-

vos-á .» (Evangelho) 
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17.º Domingo do Tempo Comum  Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Gén. 18, 20-32 
2.ª leitura: Col. 2, 12-14 
Evangelho: Lc. 11, 1-13  

- Deus não se chateia 
connosco -  

Pode parecer prosaico e até ofensivo 
o título desta reflexão, mas é a lingua-
gem a que habitualmente recorremos 
quando não queremos ser incomodados 
por nada ou por ninguém.  

Se na boca de Abraão é colocada 
uma linguagem cautelosa e doseada, 
com receio de desencadear uma reacção 
violenta da parte de Deus e a sequente 
destruição de Sodoma e Gomorra, já no 
Profeta Isaías (cap. 7.º) é o próprio Deus 
que reage à recusa de Acaz em chatear 
Deus com os seus pedidos. E a resposta 
de Deus é: eis que a virgem conceberá 
e dará à luz um filho, a quem será posto 
o nome de Emanuel .  

E a razão para a afirmação de hoje 
está exactamente aí: Deus amou tanto 
o mundo que lhe deu o seu Filho único , 
o qual foi enviado não para condenar o 
mundo, mas para que o mundo seja 
salvo por Ele (Jo. 3). E qual é o pai que 
se chateia com o(s) seu(s) filho(s), 
mesmo que preferisse não ser incomo-
dado por ele(s)? S. Paulo recordava-nos, 
na segunda leitura, o quanto Deus fez 
por nós, o preço que pagou para nos 
fazer voltar à vida com Cristo . 

Por isso, também cada um de nós pôde 
fazer sua a afirmação do refrão do Salmo 
Responsorial: Quando Vos invoco, sem-
pre me atendeis, Senhor , não significan-
do que somos sempre atendidos no que 
pedimos, quando pedimos e como pedi-
mos, mas quanto mais o Pai do Céu dará 
o Espírito Santo àqueles que Lhe pedem .  

Foi por isso que o próprio Cristo nos 
ensinou nova maneira de rezar, a rezar ao 
seu jeito. Com efeito, a novidade do Pai 
Nosso tem sobretudo a ver com esta nova 
atitude perante Deus, que brota de O reco-
nhecermos como um Pai que se antecipa 
aos nossos pedidos, pois bem sabe do que 
precisamos.  

De facto, o apelo de Jesus, no evange-
lho, a uma oração confiante e perseveran-
te, tem por finalidade tornar-nos parecidos 
com o nosso Pai do Céu, que dará em 
abundância do seu Espírito Santo àqueles 
que Lhe rezam. Rezar, mais que pedir ou 
dizer a Deus aquilo que nos faz falta, é 
abrir-se à sua presença e aceder à sua 
intimidade para sintonizarmos com Ele o 
nosso coração, a nossa inteligência e a 
nossa vontade.  

Por isso, o Pai Nosso , mais que sim-
ples oração, é, acima de tudo, o programa 
para a nossa vida de cristãos! Esta, de 
facto, não se mede pelo número de Pai 
Nossos rezados em cada dia, mas pela 
sua influência no nosso ser e no nosso 
agir. Vale, pois, a pena revermos também 
a forma de rezar o Pai Nosso , para não 
parecer o contrário do que dizemos.  

Pe. José de Castro Oliveira
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Apelo ao consumismo é 

«obsceno» 
Responsáveis da Igreja Católica 

reagem ao alargamento dos 
horários de abertura dos 

hipermercados  
O apelo ao consumismo que ainda é 

feito nalguma publicidade, mesmo de 
alguns bancos, neste momento, é obsce-
no , afirmou D. Carlos Azevedo, presi-
dente da Comissão Episcopal da Pastoral 
Social, no final de uma reunião extraor-
dinária do Conselho Consultivo da Pas-
toral Social, que decorreu em Lisboa. 

Na conferência de imprensa que 
encerrou o encontro, o Bispo Auxiliar 
de Lisboa comentou o alargamento 
dos horários de abertura dos hipermer-
cados, ao Domingo, considerando que 
devemos defender o bem comum dos 

cidadãos que trabalham nesses dias e 
nessas horas . 

O Conselho de Ministros de 22 de 
Julho aprovou, na generalidade, um 
Decreto-Lei que harmoniza os horários 
de funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais, independentemente da sua 
dimensão, possibilitando que estejam 
abertos entre as 6 e as 24 horas, todos os 
dias da semana. 

Alfredo Bruto da Costa, presidente 
da Comissão Nacional Justiça e Paz 
(CNJP), considera que esta medida 
vem na linha de um estilo de vida 

muito baseado no consumo . 
Esta medida, indicou, suscita uma 

reserva de princípio, porque tem sido um 
caminho de fazer vingar as possibilida-
des das grandes superfícies contra o 
comércio de proximidade, por um lado, e 
de um estilo de vida familiar e de lazer 
dos trabalhadores . 

Em declarações à Lusa, o Pe. 
Manuel Morujão, secretário da Confe-
rência Episcopal, defendeu que a lógica 
do lucro não pode governar a sociedade 
e os domingos devem ser dias de encon-
tro para os familiares . 

O ateísmo 
Por: Mário Salgueirinho

  
(Continuação da 1.ª página) 
Diz Collins que quase todos os físicos e cos-

mólogos aceitam que o Universo nasceu há catorze 
milhões de anos, no momento chamado Big Bang. 
Essa explosão implica uma pergunta: O quê ou 
quem a provocou? O Big Bang exige uma expli-
cação sobrenatural, obriga a concluir que o Uni-
verso teve um início definido. Só uma força divina, 
fora do espaço e do tempo o pode ter provocado. A 
ciência tem o seu campo de acção na explicação da 
natureza, mas é incapaz de nos dizer a razão por 
que existe o Universo, que sentido tem a nossa 
vida ou o que podemos esperar depois da morte . 

Podemos desenvolver este tema através do 
livro Dez ateus que mudaram de Autobus , de 
Ramón Ayllón. 

In Voz Portucalense

  

INFORMAÇÕES  
Peregrinação a Fátima: Lembramos que, con-

forme previsto no Plano Anual de Pastoral, vai 
realizar-se no próximo dia 12 de Setembro uma 
Peregrinação a Fátima, organizada e orientada pelo 
pároco. Será um domingo, o 2.º de Setembro, em 
que habitualmente vão a Fátima milhares de jovens 
do Movimento Católico Convívios Fraternos , em 
Peregrinação anual, enchendo o santuário de colo-
rido e alegria nas celebrações habituais de domin-
go. A saída está prevista para as 6,30 h. em Carre-
ço e 6,45 h., no Senhor do Socorro. No regresso 
haverá paragem para merenda em local a combi-
nar. Os preços do autocarro são os seguintes: 
Adultos 

 

15 ; Jovens 

 

12 ; Crianças 

 

10 . 
Irão 2 camionetas de 52 lugares cada uma, das 
paróquias de Carreço e Senhor do Socorro. Para 
inscrições contacte como pároco. Se houver muitas 
pessoas a não levar farnel para o almoço, há a 
possibilidade de marcar almoço num restaurante 
para que possam almoçar juntas. Se é esse o seu 
caso, comunique isso ao pároco no acto da inscri-
ção.  

(Continua na pág. 4)

  


